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RESUMO 

 

 

Este é um trabalho crítico de pesquisa e análise dogmática dos 

fundamentos jurídicos que possam delimitar a quantificação judicial da premissa 

constitucional referente ao dano moral. 

Tem por objetivo estabelecer elementos norteadores que possam servir 

como base para um arbitramento mais eqüitativo do quantum indenizatório nos 

casos que envolvem este tipo de dano extrapatrimonial, numa tentativa de eliminar 

julgamentos anódinos ou excessivos. 

Com esta finalidade, reserva-se à apreciação da literatura jurídica 

estrangeira e pátria, ponderando ainda sobre alguns posicionamentos 

jurisprudenciais, bem como a evolução do tema em ambas as fontes examinadas. 

Apresenta-se, por fim, numa solução subjetiva, a delimitação objetiva dos 

parâmetros necessários para uma arbitragem mais justa e fiel aos dogmas 

constitucionais estabelecidos na Carta Magna de 88, que é o marco perambular para 

os atuais posicionamentos sobre este assunto. 
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ABSTRACT 

 

 

This is a critic work on the research and dogmatic analysis of the juridical 

fundamental basis which can delimitate the judicial a mount of the constitutional 

premise referring to the moral damage. 

It intends to establish the guide elements that can be used as the basis for a 

more equitable arbitrate of the indemnity “quantum” in the cases that include this kind 

of extrapatrimonial loss, as an attempt to eliminate excessive or superficial 

judgments. 

Therefore, the finality of this dissertation is to undertake the appreciation of 

the foreign and national juridical literary, still taking in consideration some judicious 

positions, as well the evolution the theme in both examined sources. 

Finally it presents, together with a subjective solution, the objective 

delimitation of the necessary parameters for a more fair and faithful arbitrate for the 

constitutional dogmas established by the Brazilian Federal Constitution of 1988 which 

is the leading mark statement for the existing positions on this subject. 
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